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Este a r t igo t raz a lgu­
m a s das ref lexões e labo­
r adas a pa r t i r de a tend i ­
m e n t o s r e a l i z a d o s c o m 
pacientes que freqüentam 
o a m b u l a t ó r i o de D S T / 
A i d s , do c o m p l e x o hos­
p i t a l a r da U n i c a m p . En­
fatiza-se aqu i não so­
m e n t e a i m p o r t â n c i a do 
fenômeno transferencial 
n u m contex to ou t ro que 
n ã o o do c o n s u l t ó r i o 
p r i v a d o , c o m o t a m b é m 
cons ide ra que, apesar de 
manifes tar-se de forma 
sut i l , tal f enômeno é de 
f u n d a m e n t a l i m p o r t â n c i a 
no t r a t a m e n t o desses pa­
cientes, independen temen­
te de sua c o n d i ç ã o de 
" p o r t a d o r e s " de u m a de­
t e r m i n a d a p a t o l o g i a . 
T r a n s f e r ê n c i a ; p s i c a n á l i ­
se; h o s p i t a l 

THE SUBTLENESS OF 
THE TRANSFERENCE 
ON THE HOSPITAL 
CONTEXT 

This a r t i c l e was writ­
ten from t h e r e f l e c t i o n s 
about t h e treatment dis­
p e n s e d to HIV p o s i t i v e 
patients o f t h e 
Unicamp's Ambulatory. 
It is b e i n g s h o w e d h e r e 
d o e s not o n l y t h e trans­
f e r e n c i a l p h e n o m e n a l im­
p o r t a n c e on t h e context 
o f t h e traditional c o n ­
sultation o f f i c e but in 
s p i t e o f his s u b t l e mani­
f e s t a t i o n , s u c h p h e n o m e ­
non is v e r y important 
on t h e treatments o f t h e ­
s e patients, i n d e p e n d e n t 
o f their c o n d i t i o n s like 
" p o r t e r s " o f a d e t e r m i ­
nate p a t h o l o g y . 
Transference; psychoa­
nalysis; hospital 

"Podia-se ouvi-lo dizer que a maior satisfação 

humana era ver alguma coisa nova - isto é, 

reconhecê-la como nova. Costumava indagar 

por que, na medicina, as pessoas enxergavam 

apenas o que tinham aprendido a ver. Falava 

em como era maravilhoso que alguém pudesse 

subitamente ver coisas novas - novos estados 

de doença -, provavelmente tão velhas quanto 

a raça humana, e em como tinha que confessar 

a si mesmo que via agora nas enfermarias hos­

pitalares inúmeras coisas que lhe haviam passa­

do despercebidas durante trinta anos." 

S i g m u n d F reud ( 1 8 2 3 ) 

É i n e g á v e l a i m p o r t â n c i a d o c o n c e i t o de 

t ransferência para a p s i caná l i s e . M a s , q u a n d o se tra­

ba lha em ps icanál i se n u m contexto out ro , que não o 

c o n s u l t ó r i o p r i v a d o , a l g u m a s p a r t i c u l a r i d a d e s se fa¬ 

• Psicóloga, mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 

pesquisadora voluntária do Ambulatório da Unidade de 

Pesquisas Clínicas - DST/A ids - Unicamp, membro do 

Laboratório de Saúde Mental no Hospital Geral - Unicamp. 



z e m p r e s e n t e s , p r i n c i p a l m e n t e n o q u e d i z r e s p e i t o ao f e n ô m e n o 

t rans fe renc ia i . 

Este f enômeno apresenta-se de forma tão suti l que m u i t a s vezes 

pa s sa d e s p e r c e b i d o p o r m u i t o s p r o f i s s i o n a i s , m e s m o a q u e l e s q u e 

t êm cer ta f a m i l i a r i d a d e c o m o c o n c e i t o . R e f e r i m o - n o s a q u i a u m 

cenário específico e m q u e se dá o c o n j u n t o das r e f l exões q u e se 

s e g u e m a respei to da t ransferênc ia , q u a l seja, u m a m b u l a t ó r i o inse­

r i d o n u m c o m p l e x o h o s p i t a l a r 2 . 

C o n s i d e r a n d o a r e l evânc i a desse " f e n ô m e n o c l í n i c o " , i n d e p e n ­

d e n t e m e n t e do con tex to em que ele se dá, va l e a p e n a resga ta r al­

g u n s aspectos i m p o r t a n t e s desde os p r i m ó r d i o s de sua c r i a ç ã o . A o 

r e c u p e r a r h i s t o r i c a m e n t e o c o n c e i t o de t r ans fe rênc ia n a ob ra freu­

d i a n a 3 , observa-se que ali t a m b é m se faz presente u m a certa su t i leza 

à qua l nos refer imos , p r i n c i p a l m e n t e n u m m o m e n t o i n i c i a l em que 

a i n d a n ã o recebia tal d e n o m i n a ç ã o , embora o f e n ô m e n o já se fizes­

se p r e s e n t e , o u se ja , o f e n ô m e n o já e x i s t i a , m a s n ã o e ra a s s i m 

d e n o m i n a d o . 

Trans fe rênc ia , p a l a v r a a d o t a d a pe las m a i s d iversas áreas do sa­

ber - u m f e n ô m e n o u n i v e r s a l , a s s u m i n d o , c o m o i d é i a ge r a l , m u ­

dar , t rocar , t r a n s m i t i r , passar . H á t a m b é m u m aspec to m e t a f ó r i c o 

presente na pa lav ra t ransferênc ia que nos adver te pa ra u m a espécie 

de s u b s t i t u i ç ã o . N ã o o b s t a n t e , no i n t e r i o r da t eo r i a p s i c a n a l í t i c a , 

a p a l a v r a t r ans fe rênc ia irá a d q u i r i r u m s e n t i d o a b s o l u t a m e n t e sin­

g u l a r , g a n h a n d o o e s t a t u t o de u m c o n c e i t o de f u n d a m e n t a l i m ­

p o r t â n c i a , t a n t o n o i n t e r i o r d a t eo r i a c o m o n o p r ó p r i o p roces so 

a n a l í t i c o . 

N o e n t a n t o , c o m o t o d o c o n c e i t o t e ó r i c o , c o m o p a s s a r d o 

t empo ele sofre i m p o r t a n t e s t ransformações , que p o d e m o s cons ta ta r 

ao desenvo lve r u m r a s t r e a m e n t o l o n g i t u d i n a l pe l a o b r a f r e u d i a n a , 

a u x i l i a d o s p o r o b s e r v a ç õ e s de a l g u n s i m p o r t a n t e s c o m e n t a d o r e s , 

c o m o Lacan , A u l a g n i e r , L a p l a n c h e , V i d e r m a n , que t a m b é m se de­

b r u ç a r a m sobre o t ema , d a d a a sua e n o r m e i m p o r t â n c i a . 

C o n s t a t a m o s n o s t r a b a l h o s de F r e u d q u e e le se d e d i c o u à 

ques tão da t ransferência desde 1895 e m Estudos sobre a histeria até 

1937 e m Análise terminável e interminável. P o r t a n t o , d u r a n t e pra­

t i c a m e n t e todo o p e r í o d o em que esteve e n v o l v i d o c o m a cons t ru­

ção teórica e c o m a prá t ica c l ín ica da ps icaná l i se . I m p o r t a n t e obser­

var que as m u d a n ç a s c o n c e i t u a i s e m Freud n ã o s u b s t i t u e m as no­

ções an te r iores , ou seja, as fo rmulações , de certa forma, são conver­

g e n t e s . A t e o r i a va i se s o b r e p o n d o , a s s i m c o m o se a l a r g a n d o , se 

a m p l i a n d o , e m b o r a n e n h u m a ques t ão t eó r ica v e n h a a ser a n u l a d a 

ou d e s c o n s i d e r a d a . 

R a p i d a m e n t e , po i s n ã o é nosso p r o p ó s i t o a q u i a p r e s e n t a r de­

t a lhes , r e t o m a m o s a q u i a i m p o r t â n c i a da a r t i c u l a ç ã o da n o ç ã o de 



t r a n s f e r ê n c i a c o m as n o ç õ e s de resistência, repetição e sugestão, 

u m a vez q u e se m o s t r a ú t i l pa ra a c o m p r e e n s ã o do p i v ô da s i tua­

ção a n a l í t i c a . A p r i m e i r a função que Freud ver i f icou da t ransferên­

c ia foi a de s u g e s t ã o , essa c o m o a l g o que se p e r d e u n o d i s c u r s o . 

Em s e g u i d a , F reud c o n s i d e r o u a função de r e s i s t ê n c i a da t ransfe­

r ê n c i a , q u a n d o a p r e s e n t o u a i d é i a da " f a l s a - l i g a ç ã o " e m Estudos 

sobre a histeria ( 1 8 9 5 ) . A f u n ç ã o de r e p e t i ç ã o s u r g i r á n o c a s o 

Dora , no q u a l o a n a l i s t a apa rece c o m o metá fo ra . 

As con t r i bu i ções que Lacan , A u l a g n i e r e L a p l a n c h e ofe receram 

p a r a a n o ç ã o de t r a n s f e r ê n c i a t o r n a r a m - s e t ão p e r t i n e n t e s q u a n t o 

v a l i o s a s . G u a r d a d a s as d e v i d a s e s p e c i f i c i d a d e s de c a d a u m desses 

i m p o r t a n t e s p s i c a n a l i s t a s , n o t a m o s a c o r r e s p o n d ê n c i a e m e s m o a 

e q u i v a l ê n c i a das noções de objeto (pequeno) a, demanda e identi­

ficação primária e objeto fonte da pulsão. O es tudo desses conce i ­

tos, "fez t r a b a l h a r " as p o s s i b i l i d a d e s dos m e s m o s fora de u m con­

tex to t r a d i c i o n a l . 

Este "fazer t r aba lha r " se dá n u m sent ido f reudiano m e s m o , em 

que L a p l a n c h e ( 1 9 8 7 ) adver te : "Fazer t r a b a l h a r n ã o é a p e n a s re t ra¬ 

b a l h a r , r e f a z ê - l o c o m p l e t a m e n t e , d i s p o r de u m o u t r o m o d o , é 

m u i t o ma i s fazer ranger a l g u m a coisa, aguçar cont radições , t en t ando 

inc lus ive fazer c o m que se e x p l i q u e m ; não pe lo prazer de s u b l i n h a r 

as con t r ad i ções , de co loca r u m au to r em c o n t r a d i ç ã o c o n s i g o mes­

m o (. . .) , m a s pa ra fazer e x p r i m i r a a l m a dessas con t r ad i ções " (p. 2 ) . 

Sem, necessa r iamente , apon ta r possíveis con t rad ições , b u s c a m o s reu­

nir , nas três noções dos três autores , u m pon to em que conve rgem, 

ou seja, f u n c i o n a m c o m o motor na transferência. 

D i a n t e dessa breve e x p o s i ç ã o , v o l t e m o s ao c e n á r i o outro em 

que a t r ans fe rênc ia t a m b é m se faz presen te . O a m b u l a t ó r i o , c o m o 

reve lou F i g u e i r e d o ( 1 9 9 7 ) , de fato é u m c a m p o p r i v i l e g i a d o , p r in ­

c i p a l m e n t e c o n s i d e r a n d o - s e q u e "o t i po de c l i e n t e l a q u e c h e g a ao 

a m b u l a t ó r i o se d e f i n e p r i n c i p a l m e n t e p e l o t i p o de i n s t i t u i ç ã o e 

pe la v a r i e d a d e de serviços o fe rec idos" (p. 171) e que se pode cons­

tatar, i n i c i a l m e n t e , u m a t ransferência do pac ien te em re lação à ins­

t i t u i ç ã o h o s p i t a l a r . 

Em Psicologia das massas e análise do ego (1921) , Freud af i rma 

que o h o m e m que vive n u m grupo está, invar iavelmente , submet ido a 

u m líder e que, em conseqüência disso, terá que un i r os interesses do 

g rupo para conter os i m p u l s o s i n d i v i d u a i s de cada u m . E, por tan to , 

a p a r t i r da r e n ú n c i a destes que a f igura i d e a l i z a d a do l í de r t raz a 

noção de ideal do ego. No hospital , isso t a m b é m acontece na med ida 

em que a inst i tuição traz u m a representação s imbólica, como detentora 

de u m a Lei. Em a lguns casos, isso pode representar para a lguns , s im­

bo l i camente , a idéia de u m a m ã e aco lhedora (ou m e s m o perseguido­

ra) , e talvez isso just i f ique o apa rec imen to da transferência in ic ia l . 



U m a o u t r a p a r t i c u l a r i d a d e se 

deve ao fato de os p a c i e n t e s que se 

a p r e s e n t a m nesse c o n t e x t o sof re rem 

ps iqu i camen te em função de determi­

n a d a c o n d i ç ã o p a t o l ó g i c a especí f ica , 

o que t a m b é m d e t e r m i n a as caracte­

ríst icas do a m b u l a t ó r i o no qua l serão 

t r a t a d o s . S e n d o a s s i m , ao b u s c a r e m 

u m a i n s t i t u i ç ã o h o s p i t a l a r , esses pa­

c i e n t e s d e p a r a m c o m as p o s s i b i l i d a ­

des e p a r t i c u l a r i d a d e s deste con tex to 

que sua c o n d i ç ã o lhes reserva. 

A s s i m sendo , p o d e m o s cons ide­

rar que as par t i cu la r idades da transfe­

rência c o m e ç a m a aparecer desde esse 

pon to , is to é, a par t i r dessas s ingu la ­

r i d a d e s . A r e s p e i t o dessa n o ç ã o de 

s i n g u l a r , F i g u e i r e d o (2000) esclarece: 

" A p r i m e i r a a c e p ç ã o d o t e r m o , 

m a i s co r ren te , é a de ú n i c o , pecu l i ­

a r , e x c l u s i v o . P o d e m o s p e n s á - l o 

t a m b é m c o m o u m c o n j u n t o de fa­

to res n u m a r r a n j o ú n i c o , i s to é, o 

que dá a s i n g u l a r i d a d e n ã o é a un i ­

d a d e e s i m u m c o m p o s t o de fa to­

r e s e s t r u t u r a i s e a c i d e n t a i s q u e 

c o n s t i t u e m u m m o m e n t o e m e s m o 

u m a t r a j e t ó r i a d o su j e i t o . O s i n g u ­

la r p o d e a i n d a remeter-se à s i t u a ç ã o 

m a i s do que ao sujei to . As s i tuações 

q u e se a p r e s e n t a m s ã o s i n g u l a r e s 

p o r q u e , s e n d o o u n ã o p r e v i s í v e i s , 

l a n ç a m todos e cada u m ao t raba lho 

de d a r n o v o s e n t i d o , m o d i f i c a r ou 

s i m p l e s m e n t e s u p o r t a r seus e f e i to s " 

(p . 1 2 8 ) . P o r t a n t o , p o d e m o s c o n s i ­

dera r que o que ca rac te r i za a s ingu­

l a r idade da t ransferência no contexto 

hosp i t a l a r é j u s t amen te o fato de ela 

não estar endereçada ao anal is ta , mas 

s i m à i n s t i t u i ç ã o , a s s i m c o m o à 

e q u i p e , n u m p r i m e i r o m o m e n t o e 

daí s im , ta lvez, possa ser ende reçada 

ao ana l i s t a . 

O c o r r e , m u i t a s vezes , o fa to de 

o a m b u l a t ó r i o f u n c i o n a r c o m o u m a 

e s p é c i e de ponto de partida p a r a o 

su je i to b u s c a r u m a a n á l i s e e i sso de­

p e n d e , e s s e n c i a l m e n t e , d a i n s t a l a ç ã o 

da t r an s f e r ênc i a e seus d e s d o b r a m e n ­

tos. Por ou t ro l ado , isso t a m b é m nos 

remete a u m a ques tão , tão i m p o r t a n t e 

q u a n t o , que d i z r espe i to à i m p o s s i b i ­

l i d a d e de i n s t a l a r i n t e n c i o n a l m e n t e a 

t r ans fe rênc ia , v i s to q u e ela n ã o ocor­

re p r o p r i a m e n t e ou n e c e s s a r i a m e n t e 

p o r es ta r n u m â m b i t o i n s t i t u c i o n a l , 

m a s d i z r e spe i to à e s t r u t u r a p s í q u i c a 

do p a c i e n t e . 

Ass im , obse rvamos que a su t i leza 

d o f e n ô m e n o t r a n s f e r e n c i a i p o d e se 

revelar n u m a i n s t i t u i ç ã o de di ferentes 

mane i ras , c o m o na fala de u m pacien­

te , q u e d i z o s e g u i n t e : " A q u i é o 

m e l h o r h o s p i t a l , m u i t a s p e s s o a s j á 

passa ram por t r a t amen to aqu i e fa lam 

m u i t o b e m , de q u e c o n s e g u i r a m se 

recuperar . . ." . De certa forma, isso nos 

pe rmi te pensar que aqu i já se estabele­

ceu u m a t rans fe rênc ia c o m a ins t i tu i ­

ção , u m a t r ans f e r ênc i a q u e se cons t i ­

tu i , f u n d a m e n t a l m e n t e , p o r u m a su­

p o s i ç ã o de saber . 

M u i t a s vezes , a t r ans fe rênc ia via­

b i l i z a ao su je i to r e c o n h e c e r seu p ró ­

p r i o s o f r i m e n t o c o m o fon te de pra­

zer . E i s s o só é p o s s í v e l se h o u v e r , 

de u m l a d o , u m s u j e i t o q u e fa le e, 

do o u t r o , u m que o escute , s em per­

der de vista o que disse Freud (1919) : 

". . . da r ao p a c i e n t e c o n h e c i m e n t o do 

i n c o n s c i e n t e , d o s i m p u l s o s r e p r i m i ­

dos que ne l e e x i s t e m , e, p a r a essa fi­

n a l i d a d e , revelar as res i s tênc ias que se 

o p õ e m a essa ex tensão do seu conhe­

c i m e n t o de si m e s m o " . 

Essa idé ia nos remete à c h a m a d a 

escu ta a n a l í t i c a e neste caso , especif i¬ 



c a m e n t e , u t i l i z a d a no con tex to hosp i t a l a r . I m p o r t a n t e ressal tar que 

o p a c i e n t e , nesse c o n t e x t o , d e m a n d a u m a e s c u t a q u e n ã o es te ja 

m a r c a d a p e l a d o e n ç a q u e o l e v o u a b u s c a r o a m b u l a t ó r i o , m a s 

s i m u m a e s c u t a q u e p r o p i c i e a l g o r e v e l a d o r e m s u a d e m a n d a 

a t r avés d o d i s c u r s o , e i sso s o m e n t e p o d e r á oco r r e r se c o n s i d e r a r ­

m o s q u e o p a c i e n t e , o u m e l h o r , o s u j e i t o , e s tá p a r a a l é m d o 

r ó t u l o de sua p a t o l o g i a . 

M a s é p r e c i s o des t aca r , t a m b é m , q u a i s as r e p r e s e n t a ç õ e s q u e 

essa c o n d i ç ã o de doen te lhe t raz , a s s im c o m o os efei tos sub je t ivos 

dessa ou d a q u e l a p a t o l o g i a . Po r t an to , a escuta a n a l í t i c a , c o m o d i s ­

p o s i t i v o que p r i v i l e g i a o dese jo i n c o n s c i e n t e , a s s i m c o m o o m a l -

es ta r da í d e c o r r e n t e , s o m e n t e será pos s íve l a p a r t i r da e s c u t a do 

d i scu r so do sujei to e seus d e s d o b r a m e n t o s . Nessa perspect iva , justa­

m e n t e , i n sc revem-se as p o s s i b i l i d a d e s da t r a n s f e r ê n c i a na i n s t i t u i ­

ção, apesar de todas as var iáve is que ela compor t a , ou seja, a come­

çar do fato de ela ser i n i c i a l m e n t e d i r i g i d a à i n s t i t u i ç ã o e n ã o ao 

ana l i s t a , a a u s ê n c i a de u m p a g a m e n t o de h o n o r á r i o s , as c o n d i ç õ e s 

e c o n ô m i c a s e soc ia i s desses pac ien tes , m u i t a s vezes p recá r i a s , a fre­

q ü ê n c i a etc. M u i t o s são os e l e m e n t o s desse c e n á r i o e m que se en­

c o n t r a o p a c i e n t e ; no e n t a n t o , e s t a m o s c o n v e n c i d o s de q u e i s so 

n ã o i n v i a b i l i z a que o f e n ô m e n o t rans fe renc ia i se ins t a l e e p r o d u z a 

seus efei tos. 

N e s s e s e n t i d o , a i d é i a de " c o n s u l t ó r i o t o r n a d o p ú b l i c o " , 

o p o r t u n a m e n t e p r o p o s t a p o r F i g u e i r e d o ( 1 9 9 7 ) e q u e e n f a t i z a 

essa p o s s i b i l i d a d e à q u a l e s t amos nos r e fe r indo , se faz poss íve l n a 

m e d i d a e m que se t êm cer tas c o n d i ç õ e s : 1. c o m p r e e n s ã o d a rea l i ­

d a d e p s í q u i c a d o p a c i e n t e ; 2. o d i s c u r s o a t r avés da t r a n s f e r ê n c i a ; 

3. o c u i d a d o c o m a i n t e r p r e t a ç ã o , t e m p o r a l i d a d e e c u r a , e 4 . o 

desejo do a n a l i s t a . 

C o n d i ç õ e s essas que nos fazem p e n s a r na n o ç ã o de situação 

analítica, o n d e v e m o s c o n f i r m a d a , s e g u n d o t r a b a l h o s de a l g u n s 

p s i c a n a l i s t a s , a i d é i a de q u e sem a t r a n s f e r ê n c i a n ã o há s i t u a ç ã o 

ana l í t i ca . A premissa básica para a ins t a l ação da s i tuação ana l í t i c a é 

que ela t e n h a a função de g a r a n t i r o m é t o d o . M a i s a i n d a , e m b o r a 

essa p remissa possa sofrer a l g u m a va r i ação , em razão j u s t a m e n t e do 

con tex to o n d e estiver i n se r ida , é o m é t o d o que deve ser g a r a n t i d o . 

Isso d e m o n s t r a , p o r t a n t o , que n ã o é a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a que t em 

que ser g a r a n t i d a , m a s s i m o m é t o d o , pa ra que haja a s s im a emer­

g ê n c i a do sujei to e sua d e m a n d a de s i gn i f i c ação , h i s t o r i z a ç ã o . Por­

tan to , no caso específ ico a que nos re fe r imos a q u i , a s i t uação ana­

l í t i ca passa por certa " a d a p t a ç ã o " às cond ições m a i s ou m e n o s i m ­

p rev i s íve i s do c o n t e x t o h o s p i t a l a r . 

A c r e s c e n t a m o s a i n d a q u e , n a v i s ã o de L a p l a n c h e ( 1 9 8 7 ) , a 

t r ans fe rênc ia é a p r ó p r i a s i t u a ç ã o a n a l í t i c a , po i s , s e g u n d o este au¬ 



tor, ela r e in s t au ra a s i t uação o r i g iná ­

ria da q u a l e m e r g e a l g o da v e r d a d e , 

i s t o é, d o d e s e j o i n c o n s c i e n t e d o 

s u j e i t o , p r i v i l e g i a n d o a q u i l o q u e é 

cons ide rado essencial na s i tuação ana­

l í t i c a : o s u j e i t o c o m o p r o t a g o n i s t a 

de sua p r ó p r i a h i s t ó r i a . 

S e n d o a s s i m , a t eo r i a p s i c a n a l í ¬ 

t ica p o s s u i u m c o n j u n t o de conce i ­

tos que são a r t i c u l a d o s en t re si, for­

m u l a d o s p o r u m ú n i c o d i s p o s i t i v o : 

a s i tuação ana l í t i ca , ou seja, u m cam­

p o p r i v i l e g i a d o q u e p o s s i b i l i t a a 

e m e r g ê n c i a das c h a m a d a s formações 

do inconsciente d o p a c i e n t e d i a n t e 

do o u t r o , i s to é, d o sujeito suposto 

saber, a t r a v é s d o q u a l s u r g e o seu 

e n i g m a . A l é m d i s s o , a p s i c a n á l i s e 

t em u m a p r á t i c a q u e p r i v i l e g i a u m a 

é t ica espec í f i ca , d i f e r e n t e d o c ó d i g o 

de é t ica da m e d i c i n a ou m e s m o d a 

p s i c o l o g i a , e m b o r a n ã o c o n t r á r i a : 

p a r a a p s i c a n á l i s e , o q u e e s t á e m 

ques tão é a é t ica do su je i to do dese­

jo i n c o n s c i e n t e . 

F i g u e i r e d o ( 1 9 9 7 ) a p o n t o u que , 

no c o n t e x t o h o s p i t a l a r , " t r a b a l h a - s e 

s o b r e o q u e r e s t a d a s d e m a n d a s , 

das ou t ras m o d a l i d a d e s de t r a t amen­

to, d o q u e f i cou s e m re spos t a . Esta 

é a d i f e r e n ç a q u e d i z r e s p e i t o a o 

p s i c a n a l i s t a " ( p . 1 7 0 ) . O b s e r v a m o s 

essa q u e s t ã o , p o r e x e m p l o , q u a n d o 

d e p a r a m o s c o m a p r e o c u p a ç ã o cons­

t a n t e da e q u i p e e m r e l a ç ã o à n ã o -

a d e s ã o d o p a c i e n t e a o t r a t a m e n t o 

m e d i c a m e n t o s o . É c o m u m s u r g i r 

en tão a segu in te d e m a n d a : "É m u i t o 

i m p o r t a n t e q u e este p a c i e n t e u t i l i z e 

c o r r e t a m e n t e o m e d i c a m e n t o . . . con­

verse com ele". B o a i n t e n ç ã o , s e m 

d ú v i d a , m a s e r a u m p e d i d o d a 

e q u i p e , u m a d e m a n d a d a e q u i p e , 

n ã o d o p a c i e n t e . A o a c e i t a r escu ta r 



esse p a c i e n t e o b s e r v a m o s , e m a l g u n s 

casos , q u e n ã o a d e r i r ao t r a t a m e n t o 

t i n h a t o d a u m a s i g n i f i c a ç ã o p a r a 

e l e , q u e n ã o e r a c o n s i d e r a d a a t é 

a q u e l e m o m e n t o ; da í p e n s a r m o s en­

tão que a escuta a n a l í t i c a pode fazer 

s i m a d i f e r ença n u m a e q u i p e m u l t i -

d i s c i p l i n a r . 

A impor t ânc i a de u m a equipe de 

t raba lho in tegrada , c o m vistas a ofere­

cer u m b o m t ra tamento ao paciente, é 

u m a p r emi s sa r e c o m e n d a d a por toda 

i n s t i t u i ç ã o . Por i s so q u e se b u s c a m 

novos ins t rumentos de med ição e ava­

liação, utilizam-se os ú l t imos lançamen¬ 

tos farmacológicos, extremamente avan­

çados, realizam-se impor tantes reuniões 

cl ínicas nas quais o caso-a-caso é discu­

t ido. Enfim, essas são a l g u m a s das es­

t ra tégias r ea l i zadas pela i n s t i t u i ção vi­

s a n d o p o s s i b i l i t a r ao p a c i e n t e u m a 

m e l h o r sob rev ida , c o n s e q ü e n t e m e n t e 

u m a m e l h o r a e se possível a cura. 

M u i t a s s ã o as q u e s t õ e s q u e se 

f a z e m p r e s e n t e s n e s t e c o n t e x t o , n o 

e n t a n t o , d e s t a c a m o s a q u i a l g u n s as­

p e c t o s r e fe ren te s à e q u i p e de s a ú d e 

de u m a m b u l a t ó r i o , e q u i p e esta que 

d e s e m p e n h a suas funções de a c o r d o 

c o m c a d a e s p e c i a l i d a d e , c o n v e r g i n d o 

p a r a u m ob je t ivo c o m u m . H á t rans ­

ferência do pac i en t e e m re lação a al­

g u m m e m b r o da e q u i p e (ou v á r i o s ) 

n a m e d i d a e m q u e r e t o m a r m o s a 

i d é i a de sujeito suposto saber, p o i s , 

h a v e n d o e m a l g u m l u g a r o sujeito 

suposto saber, há t r a n s f e r ê n c i a . Evi­

d e n t e m e n t e , t e m o s q u e c o n s i d e r a r 

que a t ransferência c o m u m m e m b r o 

d a e q u i p e se d i f e r e n c i a d a t r a n s f e ­

r ênc i a na s i t uação a n a l í t i c a , u m a vez 

que esta t em aí u m es ta tu to p róp r io , 

s e n d o , ao m e s m o t e m p o , o m o t o r e 

o e ixo cen t ra l do processo a n a l í t i c o . 

O q u e p a r e c e e n t ã o o c o r r e r é 

que j u s t a m e n t e a " f u n ç ã o " de sujeito 

suposto saber, d e s e m p e n h a d a p o r 

u m m e m b r o d a e q u i p e , p r o p i c i a r i a 

a t r ans fe rênc ia , e a s s i m p o d e r i a pro­

d u z i r u m e fe i to n o p a c i e n t e . A su­

p o s i ç ã o de u m saber p o d e r á ou n ã o 

ser ( r e ) e n d e r e ç a d a ao a n a l i s t a . Nes te 

( r e ) e n d e r e ç a m e n t o , se é q u e p o d e ­

m o s c h a m a r ass im, acon tece a heran­

ça transferenciai, l e m b r a n d o a i n d a 

q u e esse ( r e ) e n d e r e ç a m e n t o é d i r i g i ­

d o a u m o u t r o q u e está fora de al­

cance , m a s q u e r e p e r c u t e e " faz eco 

às m e n s a g e n s e n i g m á t i c a s " ( L a p l a n ¬ 

che , 1 9 9 3 , p . 7 8 ) . 

Va l e l e m b r a r , a i n d a q u e n ã o se 

tenha u m a t ransferência "pu ra" , n u m 

c e r t o s e n t i d o , o u s e j a , e m b o r a o 

p a c i e n t e n ã o v á à i n s t i t u i ç ã o p a r a 

b u s c a r u m a n a l i s t a , q u e nos c o n s u l ­

t ó r i o s p a r t i c u l a r e s i s s o t a m b é m 

o c o r r e , o u s e j a , m u i t o s p a c i e n t e s 

q u e c h e g a m a o c o n s u l t ó r i o v ê m su­

p o s t a m e n t e t r a n s f e r i d o s c o m a q u e l e 

q u e i n d i c o u o s e r v i ç o . 

P o r t a n t o , c o n s i d e r a m o s q u e o 

a n a l i s t a he rda u m a t r ans fe rênc ia que 

i n i c i a l m e n t e foi e s t a b e l e c i d a c o m a 

i n s t i t u i ç ã o , s endo d e p o i s d i r i g i d a ao 

m é d i c o ou a u m m e m b r o da equ ipe . 

De q u a l q u e r m o d o , n ã o há u m a de­

s a p r o p r i a ç ã o dessa t r a n s f e r ê n c i a . O 

q u e p o d e o c o r r e r é q u e o p a c i e n t e , 

ao b u s c a r u m saber sobre sua doen­

ça, p o d e r á e n c o n t r a r a p o s s i b i l i d a d e 

de b u s c a r u m saber outro s o b r e si 

m e s m o d i a n t e d a q u e l e so f r imen to . 

C o m p r e e n d e m o s a q u i q u e , se 

h á sujeito suposto saber, h á t r a n s ­

f e r ê n c i a ; p o r é m , o c o n t r á r i o n ã o é 

v e r d a d e i r o . C a b e r e s s a l t a r a i n d a 

q u e a t r a n s f e r ê n c i a f u n c i o n a c o m o 

u m a c h a v e de a c e s s o a o s u j e i t o d o 



i n c o n s c i e n t e , e essa é u m a " c h a n c e " 

d o p a c i e n t e q u e n ã o d e v e r i a s e r 

d e s p e r d i ç a d a . 

F ina lmen te , o que é possível per­

ceber é que , em p r i m e i r o l u g a r , n ã o 

se tem u m a prát ica ana l í t i ca específica 

para os pacientes nesse contexto , quer 

dizer , n ã o se trata de u m a t e n d i m e n ­

to p s i c a n a l í t i c o " a d a p t a d o " a esta ou 

à q u e l a p a t o l o g i a , i s so p o r q u e é s i m ­

p l e s m e n t e i n ú t i l q u a l q u e r i n t e n ç ã o 

n e s s e s e n t i d o , p o s t o q u e a p r á t i c a 

ana l í t i ca p r io r iza o sujei to do incons­

ciente . N ã o obs tan te , é prec iso consi­

d e r a r a i m p o r t â n c i a da h i s t ó r i a de 

c o m o se deu a pa to log i a que o levou 

a b u s c a r u m h o s p i t a l , l u g a r q u e 

g u a r d a i n t r i n s e c a m e n t e a i d é i a d a 

doença , da l oucu ra e da mor te , temas 

recor ren tes no d i s c u r s o e isso , certa­

m e n t e , t r a z u m a r e l e v â n c i a p a r a a 

q u e s t ã o da t r ans fe rênc i a . M a s , c o m o 

c i t a m o s a n t e r i o r m e n t e , há , d i a n t e do 

anal is ta e para a lém de qua lquer sinto­

m a o r g â n i c o , u m sujei to cuja p a l a v r a 

urge em ser a c o l h i d a . 

E, e m s e g u n d o l u g a r , a t ransfe­

rência , m u i t a s vezes, é a pos s ib i l i dade 

d e e s s e s s u j e i t o s se r e c o n h e c e r e m 

c o m o tais, nas i númera s tentat ivas que 

a v i d a lhes i m p õ e de s a l v a g u a r d a r o 

que há de va l ioso naque la que foi sua 

r e l a ç ã o p r i m o r d i a l e, a s s i m , p o d e r 

a t u a l i z a r , nes sas c o n d i ç õ e s , q u e s t õ e s 

que f icaram até en tão perdidas. 

Há, dessa fo rma, a p o s s i b i l i d a d e 

de o s u j e i t o n o s s u r p r e e n d e r c o m 

a l g o da o r d e m do i m p r e v i s í v e l , m a s 

q u e a p a r t i r d a t r a n s f e r ê n c i a p o d e 

l a n ç á - l o n u m n o v o p r o j e t o , o q u e , 

de certa forma, pode ser c o n s i d e r a d o 

u m efei to t e r a p ê u t i c o . 

T e m s ido possível cons ta ta r tam­

b é m que há pac i en t e s q u e i n i c i a m a 



p s i c o t e r a p i a e d e s e n v o l v e m u m a es­

p é c i e de " p r o j e t o p s i c o t e r a p ê u t i c o " 

o u c o n s i d e r a m o a m b u l a t ó r i o u m 

" l u g a r de p a s s a g e m " . Isso se dá p o r 

d i f e r e n t e s m o t i v o s ( m u d a n ç a de c i ­

d a d e ou d o s h o r á r i o s de t r a b a l h o ) , 

q u e i m p o s s i b i l i t a r i a m aos p a c i e n t e s 

da r c o n t i n u i d a d e ao processo ; entre­

t a n t o , ape sa r d i s so , os m e s m o s so l i ­

c i t a r a m i n d i c a ç ã o p a r a o u t r o se rv i ­

ço de p s i c o l o g i a ou m e s m o a t e n d i ­

m e n t o p a r t i c u l a r de u m a n a l i s t a -

a f i n a l , a p e s a r d e s e r e m p a c i e n t e s 

" m a r c a d o s p o r u m a p a t o l o g i a " , t am­

b é m s ã o p o r t a d o r e s de u m d e s e j o . 

P e n s o q u e há aí t a m b é m u m efe i to 

da t r ans fe rênc ia d e i x a n d o sua he ran ­

ça . A h e r a n ç a t r a n s f e r e n c i a i , c i t a d a 

a n t e r i o r m e n t e . 

O u a i n d a , c o m o p o n t u a F i ­

g u e i r e d o ( 2 0 0 0 ) , q u a n d o a b u s c a 

p o r u m " s a b e r d o p r o f i s s i o n a l v a i 

u m p o u c o m a i s a l é m , a té u m ' q u e ­

r e r s a b e r ' s o b r e o q u e faz o p r ó ­

p r i o s u j e i t o sofrer , c h e g a n d o a u m 

' saber que já se sabe ' de a l g u m a coi­

sa q u e é d i f í c i l d e i x a r a p a r e c e r por­

que t a m b é m lhe é es t ranha , m a s está 

a l i , c l a m a n d o , c o m o d i z F reud , p o r 

e laboração . Isto é, c l a m a n d o pe lo tra­

b a l h o a n a l í t i c o . Esse p o n t o de che­

g a d a d a t r a n s f e r ê n c i a se r ia o p o n t o 

de p a r t i d a de u m a a n á l i s e . N e m to­

d o s c h e g a m o u d e v e m c h e g a r l á , 

p o d e m ficar n o s p r i m e i r o s p o n t o s . 

M a s os que c h e g a m t êm que encon­

t ra r q u e m escu t e o q u e d i z e m p a r a 

a l é m d o q u e q u e r i a m d i z e r e p o s s a 

fazê-los t r a b a l h a r " (p . 130 ) . Por isso 

t a m b é m , v a l e e n f a t i z a r , a i d é i a de 

q u e a t r a n s f e r ê n c i a é u m m e i o e 

n ã o u m fim do p roces so a n a l í t i c o . 

D e s s e m o d o , p o d e m o s e n t ã o 

a f i r m a r q u e a i n s t i t u i ç ã o n ã o é u m 



o b s t á c u l o p a r a a t r a n s f e r ê n c i a , m a s 

a p e n a s m a i s u m l u g a r o n d e e l a 

p o d e se i n s t a l a r , a t é p o r q u e , " p o r 

m u i t o t e m p o , a t r a n s f e r ê n c i a a p a r e ­

ce e m s e g u n d o p l a n o na a n á l i s e ; se 

é p e r c e b i d a q u a s e d e i m e d i a t o é 

c o m o a t e l a de f u n d o p l a n t a n d o a 

p a i s a g e m sem se m i s t u r a r à cena que 

se d e s e n v o l v e n o p a l c o " ( V i d e r m a n , 

1 9 9 0 , p . 2 4 9 ) . E n t ã o , há u m c e r t o 

t e m p o p a r a q u e a t r a n s f e r ê n c i a seja 

p e r c e b i d a e v a l o r i z a d a , s e m q u e r e r 

c o m isso c u l t u a r a t ransferência , mas 

s i m p l e s m e n t e r e c o n h e c e r , a t r avés de 

s e u s s u t i s e f e i t o s , s u a v e r d a d e i r a 

i m p o r t â n c i a . • 
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